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1Introdução

Márcio Minto Fabricio
Adriana Camargo de Brito

Fúlvio Vittorino

Desde o final da década de 80, o desempenho de materiais, componen­
tes e sistemas construtivos vem sendo abordado por diversos grupos de 
pesquisadores, com o apoio do extinto Banco Nacional da Habitação  – 
BNH e da Caixa Econômica Federal – CEF. Nesse contexto, com base na 
experiência prática do grupo do Instituto de Pesquisas Tecnológicas do 
Estado de São Paulo – IPT em avaliação de empreendimentos, dentre outros 
pesquisadores e agentes do setor de construção, foi elaborada a primeira 
versão dos critérios de desempenho de edifícios habitacionais, revisados e 
atualizados em 1995, com o apoio da Financiadora de Estudos e Projetos – 
Finep.

Como produto da revisão, foi publicado o manual Critérios mínimos 
de desempenho para habitações térreas de interesse social, documento utilizado 
como base para a comissão de estudos do CB 02 da ABNT, que elaborou 
a primeira versão da norma brasileira de desempenho para edifícios 
habitacionais de até cinco pavimentos, NBR 15575, aprovada em 2008, 
que entrou em vigor a partir de 2013, intitulada NBR 15575 – “Edificações 
habitacionais – Desempenho”.

É oportuno o momento em que essa norma entra em vigor, visto que 
nos últimos anos há um contexto favorável à produção de empreendimentos 
habitacionais, principalmente os de até cinco pavimentos, voltados à 
população de baixa renda, com emprego de sistemas construtivos inovadores. 
Muitos desses sistemas visam a uma extrema racionalização construtiva para 
proporcionar uma produção mais rápida, focada na diminuição de custos 
de execução, situação que requer cuidados para assegurar um desempenho 
adequado dos edifícios. Tais preocupações remontam à década de 70, quando 
um incremento significativo na produção da construção civil, aliado à 
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inovação de vários sistemas construtivos na época, provocou uma série de 
problemas quanto à durabilidade e segurança das edificações.

Nesse sentido, o Sistema Nacional de Avaliação Técnica de Sistemas 
Inovadores e Convencionais – SiNAT vem exigindo dos produtores 
que sistemas construtivos inovadores sejam submetidos a avaliações de 
desempenho. Tais avaliações são efetuadas com base em “Diretrizes SiNAT”, 
que consistem em um documento de referência para a análise de sistemas 
específicos, cujos critérios fundamentam-se principalmente na Norma NBR 
15575 (ABNT, 2013).

A referida norma possui exigências globais quanto à segurança 
estrutural, segurança ao fogo, estanqueidade, desempenho térmico, acústico 
e lumínico, dentre outros fatores. Os documentos de avaliação técnica 
gerados no âmbito do SiNAT, quando demonstram a adequação do sistema 
construtivo, são utilizados por órgãos governamentais e financiadores na 
aprovação de empreendimentos e financiamentos. Dessa forma, o SiNAT 
está incentivando a difusão da Norma NBR 15575 entre os produtores, 
profissionais e órgãos governamentais ligados ao setor de edificações, ação 
que constitui um fator positivo no contexto da qualidade dos edifícios, 
pois indica uma mudança dos meios de concepção de empreendimentos, 
incorporando o conceito de desempenho.

Entretanto, na aplicação intensa da norma NBR 15575, identificou-
se a necessidade de aprimorar parte de seus critérios e métodos, para 
que se tornem mais precisos e confiáveis. Nesse sentido, a FINEP – 
Inovação e Pesquisa financiou o projeto da rede de pesquisa intitulado 
“Desenvolvimento de métodos e metodologias para avaliação de desempenho 
de tecnologias inovadoras no âmbito do Sistema Nacional de Avaliação 
Técnica – INOVATEC – FINEP”, implementada em 2011 com a missão 
de desenvolver e aprimorar critérios de desempenho e novos métodos de 
avaliação relativos ao uso, à durabilidade, à vida útil e à sustentabilidade de 
edifícios, especialmente os construídos com sistemas construtivos inovadores. 
Assim, a rede operou com duplo propósito: sugerir aperfeiçoamentos à 
utilização da norma NBR 15575: Edifícios Habitacionais – Desempenho 
(ABNT, 2013) e contribuir com métodos de avaliação de materiais e sistemas 
construtivos, a fim de subsidiar o desenvolvimento de novas diretrizes de 
avaliação do SiNAT – Sistema Nacional de Aprovação Técnica de Sistemas 
Inovadores e Convencionais. Especial atenção foi dada ao desenvolvimento 
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de métodos de avaliação que permitissem considerar os impactos de uso e 
de manutenção de tecnologias inovadoras junto à população atendida por 
programas habitacionais, como o Minha Casa, Minha Vida.

A rede foi composta pelas seguintes instituições de pesquisa e ensino: 
FAU/USP – Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São 
Paulo; FZEA/USP – Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos 
da Universidade de São Paulo; IAU/USP – Instituto de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade de São Paulo; IFPB – Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba; IPT – Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas do Estado de São Paulo; PUC-Rio –Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro; UFRGS – Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul; UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte; UFS – 
Universidade Federal de Sergipe; UNISINOS – Universidade do Vale do Rio 
dos Sinos.

Ao longo de seis anos de pesquisa, mais de trinta doutores contribuíram 
com a rede Inovatec e diversos alunos de mestrado, doutorado e treinamento 
técnico tiveram bolsas de estudo para atuarem nas pesquisas desenvolvidas.

Esse grande esforço de investigação contribuiu com o desenvolvimento 
de diferentes métodos de avaliação de desempenho relativos às edificações 
habitacionais e aos sistemas construtivos inovadores. Foram gerados 
relatórios, dezenas de artigos científicos e três livros foram publicados, 
consolidando os resultados da rede.

Os livros foram organizados na coletânea Avaliação de Desempenho 
de Tecnologias Construtivas Inovadoras, com os subtítulos: Manutenção 
e Percepção dos Usuários (Vol. 1); Materiais e Sustentabilidade (Vol. 2) e 
Conforto Ambiental, Durabilidade e Pós-Ocupação (Vol. 3). Os livros 
foram coeditados pela Associação Nacional de Tecnologia do Ambiente 
Construído – ANTAC e são distribuídos gratuitamente pelo site http://www.
antac.org.br/livros.

Neste terceiro livro que fecha os resultados obtidos pela rede 
Inovatec – FINEP são encartados os resultados obtidos pelo IPT, envolvendo 
dois projetos relacionados ao desempenho térmico e acústico de edifícios, à 
avaliação da durabilidade de materiais, componentes e elementos construtivos 
no âmbito da Norma NBR 15575 e ao aperfeiçoamento do SiNAT, com 
o intuito de contribuir para a melhoria dos mecanismos de avaliação do 
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desempenho de edificações, ampliando as contribuições, iniciadas nos anos 
de 2010 a 2012, para a revisão da norma. No Capítulo 2, são apresentados 
os métodos e critérios para avaliação do desempenho térmico de edificações 
com métodos simplificado e detalhado, bem como os aspectos que precisam 
ser aprimorados. No Capítulo 3, há uma proposta para a melhoria do método 
simplificado. No Capítulo 4, além de uma proposta para o aprimoramento 
do método detalhado, são apresentadas sugestões para serem incorporadas 
ao SiNAT. No Capítulo 5, é indicado um método para a determinação 
de isolação sonora de fachadas em andares altos. No Capítulo 6, por fim, 
apresenta-se uma proposta de melhoria do método e critérios de ensaio de 
choque térmico de paredes.

O livro também contempla o trabalho desenvolvido em parceria pelo 
IAU e FAU/USP relativo a uma aplicação real dos métodos desenvolvidos 
para avaliação da manutenibilidade e avaliação de desempenho em uso. Com 
aplicação em escala real, foi possível não só avaliar um conjunto habitacional 
desenvolvido com sistema inovador, como consolidar os métodos 
apresentados no primeiro volume da coletânea. A contribuição da equipe do 
IAU/FAU contempla o Capítulo 7, que traz levantamentos das diretrizes e 
DATec´s desenvolvidos pelo SiNAT e apresenta estudos de caso exploratórios 
referentes à execução de três sistemas construtivos inovadores diferentes, 
construídos de forma industrializada. No Capítulo 8, a equipe apresenta 
o levantamento e análise da documentação e projetos de um conjunto 
habitacional construído com sistema sistemas de paredes constituídas por 
painéis pré-moldados misto (concreto e blocos cerâmicos), de acordo com a 
Diretriz SiNAT n. 002 – revisão 02/DATec 08A. O Capítulo 9 contempla 
a avaliação técnica de desempenho em uso e manutenção de habitações 
construídas com o referido sistema construtivo. O capítulo 10 apresenta os 
resultados e análises estatísticas referentes à percepção dos usuários sobre as 
habitações construídas com o mesmo sistema de painéis pré-moldados mistos 
(concreto e blocos cerâmicos). O capítulo 11 traz um balanço geral sobre a 
efetividade dos métodos avaliativos desenvolvidos pela equipe, para aplicação 
em conjuntos habitacionais construídos com sistemas inovadores.

O capítulo 12, desenvolvido pela equipe da PUC-Rio, apresenta 
informações básicas sobre a biologia, física e mecânica do bambu 
enquanto material de construção, considerando, particularmente, as 
espécies Dendrocalamus giganteus, Guadua angustifolia, Guadua tagoara, 
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Phyllostachys heterocycla pubescens (Moso) e Phyllostachys bambusoides (Matake), 
para as quais são apresentadas as propriedades físicas e mecânicas, permitindo 
que profissionais de engenharia e arquitetura considerem esse material em 
projetos de construção.

Outra colaboração encartada no livro é da equipe da FZEA/USP, 
desenvolvida no Capítulo 13, que contribui para a evolução do campo dos 
métodos e avaliações da durabilidade dos concretos estruturais com agregados 
leves inovadores por meio de métodos de carbonatação acelerada. O artigo 
compara concretos dosados com diferentes tipos de agregados (brita 1, argila 
expandida, argila calcinada de Itu e argila calcinada de Porto Ferreira) e 
contrasta a evolução da profundidade de carbonatação nos corpos de prova 
de concreto.

A equipe da UFRGS contribui no Capítulo 14 com métodos de 
avaliação de desempenho do concreto armado e apresenta requisitos e 
critérios para o emprego eficiente de espaçadores e cobrimento de concreto 
correto das barras de aço empregadas. Os requisitos propostos e critérios 
dimensionais estabelecido foram baseados na Norma Europeia (CEB, 1990) 
e Norma Britânica (BS 7973-1, 2001). A partir desses critérios, o trabalho 
investiga e compara diferentes modelos de espaçadores plásticos disponíveis 
no mercado brasileiro em face de diversas situações de uso. Foram também 
consideradas diferentes características dimensionais dos espaçadores, de 
estabilidade, de fixação e aplicação desses elementos, dentre outros itens.




